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São muitas as histórias burlescas que
caracterizam o folclore do Pau de Santo
Antônio. A antológica mais recente da­
ta de 984 quando. por ocasião de uma
partida de futebol da equipe bart>alhen:

A entrada majestosa do Pan nas
ruas de Barbalha

mSTORlAS QUE FICAM

são bastante vulneráveis a tais ocor­
rências". comenta Napoelào Tavares
Neves. médico. pesquisador e cronista
da rádio Salamanca de Barbalha Este
ano praticamente nào houve nenhum
problema grave. Uma unha arrancada
aquI. uma orelha escalpelada acolá e o
Pau chegou à Praça da Matriz onde foi
hasteado e. como manda a tradição. um
dos carregadores subiu os 21 metros e
meio e batizou a Bandeira de Santo An·
tônio. Palmas, muitas palmas!

se em Juazeiro do Norte os responáveis
pelo corte do Pau. não querendo perder
o jogo, retiraram da mata serrana do
Araripe um pau pequeno. No dia se·
guinte, quando a população foi buscá-lo
ficou decepcionada com seu tamanho e
resolveu. de Ultima hora, cortar um ou­
tro que fOI transportado oom casca e
n6. No meio do caminho muita gente
começou a sangrar os ombros. Da mul­
tidão que observava atônita. uma voz
gritou que o chA feito com a C.1sca de
aroeira era mais eficiente em retomo
matrimonial do que o simples do que no
pau ou no prôprio cordão de Santo An­
tônio. Ao chegar na Praça da Matriz, o
Pau estava totalmente liso.

Em um outro ano. uma moça doida
para casar resolveu levar também o
pau nos costas. Começou segurando na
ponta mas não demorou muito na parte
mais grossa e pesada. Passou para o
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Tudo bem que o número de moças
solteironas que escondem as imagens
de Santo Antônio ou roubam-lhe o Me·
nino Jesus que carrega nos braços, co­
mo pressão em troca de um marido. te­
nha dim.nuído significativamente. Con­
tudo. esta provado que tocar o Pau do
Santo pode nào otear milagres. mas
ainda obra o desejo e a certeza de que a
esperança está tão viva quanto a "Ci­
garra". de Milton e Brant, que arreben­
ta de tanta luz: Si

t
si, SI, sk WA!!

Por coincid~nc1a, o sttiQ dr~ ~nde o
Pau da Bandeira é reti"rádb tem ó apeli·
do. como Caldas. de "paraíso das cigar­
ras", Aliás. o Pau de Santo Antônio em
sua tradicional existência já foi cortado
em válias localidades. entre eles o Sítio
do Roncador e o Campo de Sementes da
Embrapa. Mas foi em São Joaquim que
o povo barbalhense encontrou os pré­
reqUisitos que selaram o ritual caroi­
:lho inseguro que excede a uma légua e
recanto serrano onde "a cigarra acende
o verão"

Todos os anos. na descida do Pau (da
serra para cidadel muitas histónii.s pa­
recidas acontecem. "Atualmente hA
muitos acidentes e gente mutilada.
Mesmo assim. fica-se admirado peb
baixo número de casos. Haja vista que
o trajeto e a forma de condução do Pau

simples", A espontaneidade e força de
resistência dos barbaJhenses seriam os
principais elementos da atração inco­
mum que o "bonito. grande. grosso e
pesado" Pau do Santo representa. O
que. sem dúvida. gera um senso comu·
nitário muito grande. onde as classes
~iais chegam ~ ficar niveladas pelos
Impulsos naturaIS da libido.

Nas ruas os grupos de reisado

valorizam a cultura da região

DO PARAlso DAS CIGARRAS

,
O hasteamento do Pau da Bandeira é

no dia em que a cidade de Barbalha reu·
ne o maior numero de pessoas em todo
o ano. A razão dessa convergência de
mais de trinta mil pessoas é. além das
70 barracas com bebidas e cardápio tí­
pico em praça publica e do contato com
a arte ingênua que deixa as quebradas
e dobras do sopé da serra ou os pró­
pnos motivos religiosos. truta do folclo­
re erótico que []oresceu nos galhos da
majestosa án'ore social alimentada pe.
la seiva irreverente da sabedoria
popular,

As festas de São João. Santa Luzia e
até mesmo as de Santo Antônio realiza­
das em outros municípios também poso
suem seus paus de bandeiras. Portan­
to. a popularidade do Pau de Santo An­
tõmo em Barbalha não é apenas por ser
um simples pau ou estar ligado a Antér
ruo Casamenteiro. Há uma maHcia no
tratamento Que os habitantes daquele
mumcípio dão ao evento. Para que se
tenha uma idéia dessa brejeirice. até o
local onde o Pau da Bandeia fica corta­
do esperando os carregadores é chama­
do de "cama".

O poeta Marchet Callou, radlcado em
Barbalha há 50 anos. acha que o segre­
do do sucesso do Pau de Santo Antônio
naquela cidade serrana é sua simplici·
dade "Para mim, o belo é tudo que é

Um burrinho paciente pua a
carroça da animação

a cultura matrimonial dos devotos do
Santo Casamenteiro É um fuzuê dana­
do que vai das brigas de encachaçados
às queimaduras e desenhos luminosos
de fogos no cCu. passando, Claro pela vi·
bração das donzelas e balzaquianas Que
conseguem pegar no Pau do Santo.
acreditando que assim sairão do carit6.

O PAU MAIS ATRAENTE

canso e reabastecunento etílico. as
duas rileiras de voluntários transporta·
dores do pau e os milhares de curiosos
que os acompanham chegam às ruas de
Barbalha para dividir o prazer da con'
quista com as manifestações folclóricas
da região. O azul-marinho. o verde­
limão e cinza das bandas cabaçais, so­
rr.ados ao vermelho e amarelo entre re­
1exos de me~:; dns grupos de reisado
se fundem com os raios coloridos do
pôr-do-sol em um verdadeiro espetáculo
cinematogrãfico.

Na voz de Luiz Gonzaga, a consagra­
çâo do cortejo: "A festa de Santo Antô­
niolEm Barbalha é de primeira! A cida·
de toda correi Para ver o Pau da Ban·
deira". E os barbalhenses estão todos
lá, dividindo com turistas e pesquisado·
res a tradição, crença e graciosidade
das muitas histórias que ornamentam o
leque popular que abana secularmente

Flávio Paiva

Paradinha para descanso e

reabastecimento etílico

Tantos homens suados. sem carnlsas
e expressando em suas faces e múscu­
los traços de resiStência e esperança.. À
primeira vista parece uma cena de ga­
rimpo em Serra Pelada. Só que o ouro
carregado sobre os ombros daquela cen­
tena de corpos tingidos pelo pó verme·
lho da Chapada do Araripe é de riqueza
espiritual, quando a religiosidade se
une à aventura. Inebriados pela fé e pe·
la "cachaça do seu vigário". eles saem
das brenhas da serra com o pesado Pau
de Santo Antônio, ignorando os arra·
nhões provocados em suas costas e os
ferimentos nos pés causados pela pe.
dregosa estrada sinuosa e íngreme.

Após a descida aos trancos e barran­
cos. com direi.to a paradinhas para des-

• A Festa de Santo AntOnio. em BarbaJ.ha.
teve inicio no último dia 31 com o Pau de
Santo Antônio, desfile de grupos rolclóricos e
show de Luiz Gonzaga. No próximo dia 14
haver! encerramento com a participação da
F'llumOnica São José. Nesse penodo. a cida·
de segue o ritmo dos parques, leilões. paus­
dwebo, quermesses e tudo que uma festa de
padroeiro tem direito.

Quem pensar que na evolução do
pensamento da mulher ocasamento
éuma poeira que sentou na estrada
de seus objetivos, está muito
enganado. Aquela história de que as
pessoas estão certamente
preocupadas apenas com outros
aspectos da vida, além de
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simplesmente casar, eque acada
ano diminuem os números de pedidos
aSanto Antonio Casamenteiro, é
furada. Pelo menos quando se trata
da tradicional festa folclórica do Pau
da Bandeira, em Barbalha. Ocortejo
ao Pau de Santo Antonio éuma
mistura de festa reli~osa com
redenção embriagada das classes
subalternas e, principalmente,
erotismo para Marta Suplicy
nenhuma bctJ.r defeito. Na Praça da
Matriz, opau verde de jatobá, com
mais de 21 metros euma tonelada e
meia, éritualizado na cadência da
voz de um animador que em potentes
microfones balança ochão da praça:, ,
'~O pau ébcnito! Egrande! Egrossol
Epesado!"... Eas palmas estrondam
dos tJ.mbcres de desejos eemoção
contida da multi~ i~nq~W, U'j

sensualmente ojato~ penetra osolo
fazendo arrepiar até as unhas das
solteironas desesperadas por um
marido. Tocar opau éuma
determinação das que têm
esperanças matrimoniais... carregar
opau, uma busca da remissão dos
pecados eensejo de lu~ à,
melancolia opressora que os anos de
crise impingem ao riso poPWilf.
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• ~'lleJll pint.:l.r poJl .>...... r'..:.:' ,""~' ~ J, ..s.: lor ligado
~m <L ,<; nair nào pode deixar de passar pela GaJeria
de Arte SESI. na Avenida Pauhsta. 1313. e dar uma
olhadinha na mostra "Três tendênCias" de Zé Cordei­
ro. Clodomlro Lucas e Edna de Araraquara São 30
quadros 12C óleos e 10 gravuras ~m papel artesanal)
• O Studlo de DançJ. Corpus 3 IAv 13 de MaJo. 2Z51
promove de OitO a 12 deste mes. das 16 às 17 15 e
das 17 15 âs 18 30 horas. curso de Modern Jazz esti­
lo Ja.nmler Muller. com o professor Roberto Esplndo­
la. formado no RIo. com cursos em Sampa e Exterior
• Circulando o "Jornal da Gente". edllado por laun.
bcrto Braga. no bairro AnlOmo Bezerra. Já em seu
quarto ano de reslsltncla
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Três tendênciasPelo Vale rumo ao mar

• De um p.:1po en\re J J!I ... r" '.l_-"cll~ lu.'/. 1 I (na fole. I;e-rn Jú40 do VaIeI e o pro­
fl'!>~r uni\'cr1'.I\..I.no 111lJ.7 'lIUl"" I' .1 .. flll- r''''', .. .4 de UI1 show em Manaus
çm prol do Julor d, s'(1" ,>. \J1, S{jfn:1. um deITa'"
hJ uns trts meses t: le\<- ";,,<Jl na Clh"ca &mblDa. em Cvlalogo
Agora J.l. cstJ bem ml'lhe.r l, r , Jf\ ~ 11l', ,.r,'1 Jdeir '.. rot ~~m k"ÇuperaçAo
knu na ABDR. IN JJrdlm h '"UJ 'f,
• Por (onla <k:.:so.' d~:,(un'~J .. \i .. Cn .:l~ li ompo:.ll,,( m.lunhtn$t' IÉ de U
'UI1. m.lS n.lo u:u blgvdt'l .·~LI pJ..~H,jO :><'nd!> n(Lt:'~<ks A pruposU d~ Inel,
p("m"\1da pvr J.,.I' Rlbe:lr.. ganh,_,u x·m "b:'Wculos " apol" dvs amlgo:fo dt JoJ.o ~ o
"h,,\\ JJ eSLl m..( ..,j. íN-(<;I. dIa nu\'t:' de Julho. na l.lplul d<.l E:!ioudo do Am.uonas
ChlCO Buarqu... :-'húch:l, ":r:tldo ,\,,,, ',-,"'do t .I pf'-lpna Intz Lima enlrt' outros. esla·
~a\l canUJldo t:fopom.lnl:.. lr.,n: :r,o .ll qu.u que correm pdo Vlll~ nlmo ao mar
um ImenSOITllf infcllZITYflIc (io JXIlIOO navejpdo pelai artiStas brasileiros -oda sohda
ned:l<k to cOm~nhl:lmmU (qut:' a.s exceçóeS não se toquem! Toquem'
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• A(~ qu~ ~nfim o MinO resolv~u pu·
blicar um portfóho com boa mostra·
g~m d~ sua eclética produçAo São 32
páginas de um t.a.hIOld~ bem transado
no quaJ o cartunist.1·mor do Ceará
prova por A mais B que ~ bom lam·
~m em desenho. cancatura, HQ.
prose. poesia. filosofia. pintura a
óleo. rnam!. logolLpo. programação
VlSuaJ, retrato. plrogravur&. eslampa
pua uml~ e os genl3Js slmbolos da
mmomania. Frio ~ seco como um ml'
nuano.Contato RIU Fonseca Lobo.
1144 - apto. i.02 . CEP 60 175 ­
fortaleu.ce.atil

'NTRE
NOVE
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• De Mogi das Cruzes {sertAozinho
do Tiel!J pua o mundo.I: "Picaro!",

. um alternativo curto e grosso [quase
como o Pau de Santo AntOnio da ~
portagem acimal. Vale conhteer: Rua
Professor flaviano de Mello. 769. Sol,

la l4 - redaçio "JugbwU Lourival
GlOria", MO(i 4a.s Cruus - SP ­
CEP 08.700.
• Os rrafites publiados ao lado dos
CIecs nesta ediçio roram seleciona­
dos de wna seleçjo (como?) publicada
na contracapa do P1aro! Quer dizer,
o autor ljohn Howud. Ti mais na
mDte. vai...

póstrofo
Do Tietê Minuano
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